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LEVEM UMA VIDA FELIZ COM SENTIMENTO DE CAMARADAGEM E DE 
FRATERNIDADE

Data:23/112008  Ocasião: 83º Aniversário  Local: Prasanthi Nilayam

Todos os nomes e formas são manifestações do Ser Supremo.
Que é Existência – Sabedoria – Bem-aventurança Absoluta e Não-Dual.

Esta é a encarnação de Sathyam, Sivam, Sundaram (Verdade, Bondade, Beleza)

                                                                                                     (Verso em sânscrito)

Encarnações do Amor Divino!

O país de Bharat1 é sagrado. Neste sagrado país, a tolerância é a nobre qualidade que devemos cultivar. 
Tal como um elefante é incapaz de compreender a sua força natural, assim são os Bharatiyas2 de hoje em 
dia. O elefante se submete docilmente ao comando do mahout3 que é ignorante e analfabeto. Apesar de sua 
grande força, ele não pode demonstrá-la. Da mesma forma, os  Bharatiyas são atualmente incapazes de 
demonstrar a sua força, apesar de possuírem uma rica cultura, retidão e justiça a seu favor.

Os Vedas afirmam: Na karmana na prajaya dhanena thyagenaike amrutathwamanasuh (a imortalidade não 
é atingida pela ação, descendência ou riquezas, mas somente pelo sacrifício). A maior desvantagem neste 
país é a falta de união entre as pessoas. Nós temos tudo neste país. Temos nobres qualidades. Somos 
íntegros. Mas não há  união entre as pessoas, conseqüentemente, todos os outros fatores positivos são 
ineficazes. Portanto, devemos cultivar a união entre as pessoas.

Nós  todos  pertencemos  à  mesma  espécie:  a  dos  seres  humanos.  Sendo  humanos,  infelizmente, 
demonstramos atributos cruéis e animais. Conseqüentemente, em primeiro lugar, devemos reconhecer a 
nossa natureza humana.

Devemos tratar o sofrimento dos outros como o nosso próprio sofrimento; tratar as dificuldades dos outros 
como as nossas próprias.  Devemos ser  amigáveis  com todos.  Precisamos desenvolver  fé na máxima: 
Ekatmaswarupas (encarnações do Único e Divino Ser). Devemos desenvolver o senso de discernimento 
entre  o  que é  bom e o  que é  mau,  visando somente o bem, abandonando o mal  em todos os seres 
humanos. O mesmo princípio deve ser seguido também pela sociedade. Devemos ser bons, mesmo com 
quem nos prejudica.

Não há nada de grandioso em ajudar aqueles que nos ajudaram.
Nobres são aqueles que ajudam até mesmo aqueles que os prejudicaram.

                                                                                                                              (Poema em télugo)

Devemos sempre manter bons pensamentos sobre as pessoas. “Veja o bem, faça o bem e seja o bem – 
este  é  o caminho para Deus”.  Yad bhavam tad bhavanthi  (Assim como é o sentimento,  assim será o 
resultado). Se os nossos pensamentos forem bons, nos engajaremos sempre em satkarmas (boas ações). 
Se  vocês  comerem uma manga,  poderão ter  um arroto  de pepino? Não.  Da  mesma forma,  se vocês 
cultivarem sempre os bons pensamentos, verão somente o bem em toda parte. Se vocês se viciarem em 
maus pensamentos, verão somente o mal em toda parte. 
 

Existe um colégio secundário Sri Sathya Sai em Muddenahalli, perto de Bangalore. Vários rapazes vindos 
de famílias pobres das aldeias da periferia estudam ali. Vários filantropos ajudam a faculdade de diferentes 
formas. Alguns constroem salas de aula, outros um salão para bhajans, etc. Entretanto, essa instituição de 
ensino não é afiliada a qualquer universidade. Uma vez concluída a sua formação aqui, os rapazes terão de 
ir para locais como Bangalore para conseguir um diploma.

Quando  considerei  as  suas  dificuldades,  tive  uma  boa  idéia.  Aqui  em Puttaparthi,  nossa  faculdade  e 
Universidade estão localizadas em belos e espaçosos prédios. Suponham que estabeleçamos um campus 
em Muddenahalli  – os rapazes de lá também ficarão felizes, não é? Portanto, Eu decidi estabelecer um 
Campus Universitário da Universidade Sri Sathya Sai também em Muddenahalli.  

1 Índia.
2 Indianos.
3 Adestrador.
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Minha Divina Vontade é irrevogável e imutável. Agora que decidi, iniciarei o processo a partir de amanhã. 
Uma vez que os rapazes que estudam na escola de Muddenahalli vêm da região rural e são muito pobres, 
são  incapazes  de  seguir  uma educação  superior  em cidades  maiores.  Por  isso,  interrompem os  seus 
estudos e assumem atividades agrícolas. Naturalmente que isso também é necessário. A educação leiga 
ajuda a fazer uma vida confortável. Portanto, a educação é de máxima prioridade. Uma vez terminada a sua 
educação, eles poderão ingressar em qualquer atividade, inclusive a agricultura.

Por essa razão, Eu decidi fornecer educação universitária aos rapazes de Muddenahalli. Em minha opinião, 
lado a lado com os temas acadêmicos, deve-se ensinar os textos épicos e sagrados como o Ramayana, o 
Bhagavata e a Bhagavad Gita. É preciso dar uma boa formação aos rapazes, que lhes permita divulgar a 
mensagem desses épicos nas aldeias vizinhas. Toda a educação secular é inútil sem uma base espiritual.

Há milhares de pessoas bem educadas no mundo. Mas,  qual  é a sua contribuição para a sociedade? 
Nenhuma. Elas nem mesmo se importam com a sociedade. São loucas pela vida luxuosa das grandes 
cidades. Elas se entregam a práticas negativas como jogos de azar e à vida mundana.  As crianças também 
se enveredam por maus caminhos, observando os seus pais.

Portanto, em minha opinião, devem-se ensinar as crianças a trilhar o caminho certo. Os mais velhos as 
seguirão mais tarde, ao observá-las. Tendo isso em mente, decidi estabelecer um Campus Universitário em 
Muddenahalli. Talvez isso venha a custar dois ou três milhões de rúpias. Eu não me preocupo com esse 
montante. Estou convencido de que isso é necessário.

Os rapazes em Prasanthi  Nilayam são excelentes.  Eles são puro ouro.  É possível  que um ou dois se 
desviem do rumo certo, mas muito em breve eles se ajustarão ao ambiente acadêmico e seguirão a maioria. 
Ontem, os rapazes encenaram uma peça teatral. Ela continha uma mensagem importante. O tema da peça 
foi sobre a disputa de dois irmãos por suas partes numa propriedade de uma pequena aldeia. Eles foram 
aconselhados da seguinte forma: “Queridos irmãos, se vocês brigarem entre si, como a nossa aldeia poderá 
prosperar? Vocês precisam unir-se e levar uma vida amigável”, e, finalmente eles se corrigiram. Por isso, os 
rapazes devem ser  encorajados a  levar  tais  passatempos para os programas de desenvolvimento das 
aldeias.  

Os  estudantes,  sem  dúvida,  são  bons  atualmente,  mas  os  mais  velhos  os  arruínam  por  seu  mau 
comportamento.  São  os  mais  velhos  que  os  desviam para  o  mau caminho.  Entretanto,  os  estudantes 
rapidamente compreendem os seus equívocos e retrocedem. Eu sei de rapazes que advertem seus pais 
viciados em álcool para que desistam dessas tendências negativas, dizendo “Querido pai, não se entregue 
a esses maus hábitos. Agindo assim, você somente nos encoraja a beber também. Isso não é bom”.

Se os mais velhos passarem a beber, fumar e jogar, os filhos seguirão o exemplo. Eles ficarão arruinados. 
Portanto, se os filhos devem levar uma vida virtuosa, em primeiro lugar, os mais velhos devem levar uma 
vida exemplar. 

Devido a isso, decidi estabelecer um Campus Universitário em Muddenahalli  para ensinar os rapazes a 
levar uma vida exemplar e com bons hábitos. Os rapazes não podem se dar ao luxo de ir para uma cidade 
em busca de uma educação universitária.  Nem os seus pais podem pagar as despesas. Portanto, estou 
decidido criar um Campus Universitário com todos os equipamentos e instalações, tais como salas de aula 
para todos os cursos e  boa hospedagem. Estará pronto para inaugurar  dentro  de um ano. É a Minha 
vontade divina. 

Várias pessoas como Anil Kumar, Ajit Popat, etc. falaram bastante, enaltecendo-Me. Não fico feliz com tais 
elogios. Não desejo que as pessoas Me exaltem. Tais atos não me deixam exultante nem deprimido.  Estou 
além dos elogios e das zombarias,  do respeito ou do desrespeito,  da raiva ou da felicidade.  Eu tenho 
somente um atributo o tempo todo: o Meu amor. Amo até mesmo aqueles que se dedicam a me difamar. Eu 
não considero ninguém como inimigo.

Todos são Meus. Eu cuido de todos vocês, como uma mãe. O Meu amor não é como o de uma só mãe. É o 
amor de milhares de mães. O amor de Sai é o de milhares de mães. É unicamente devido a este amor que 
Eu ignoro todas as suas faltas e sigo em frente. Sempre que alguém comete um erro, Eu o chamo e o 
corrijo em voz alta, mas não lhe demonstro raiva. Eu não tenho raiva de ninguém. Na realidade, Eu não 
tenho raiva alguma.

As pessoas que são incapazes de compreender minha real natureza pensam de outra forma. Seja o que for 
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que as pessoas possam pensar ou dizer, Eu tenho só um atributo, que é o amor. A minha, é uma estrada 
direta, sem atalhos. As pessoas não Me compreendem adequadamente. Uma vez que reconheçam a Minha 
verdadeira  natureza,  elas  mesmas  se  arrependerão.  Esse  arrependimento  é  a  expiação  pelos  seus 
equívocos. Entretanto, não há modificação da Minha atitude em relação a elas.

O que Eu desejo é Samastalokah Sukhino Bhavantu (Que todos os mundos sejam felizes!). Todos deveriam 
ser fortes e saudáveis, levando uma vida feliz e próspera, com amor mútuo e compreensão. Vocês podem 
adquirir riqueza, mas não abusem dela. Só então serei feliz. Eu estenderei a Minha ajuda a esse tipo de 
pessoa.

Eu não estendi a Minha mão para ninguém, até hoje, para pedir qualquer tipo de ajuda. Se houver alguém 
nesta grande multidão de devotos, neste salão, a quem Eu tenha solicitado dinheiro, pode se levantar e 
apontar  para  Mim.  Não  há  ninguém,  certamente.  Seja  o  que  for  que  Eu  necessite  em Minha  Missão 
Avatárica, vem somente do Meu interior.

“O dinheiro vem e vai, a moralidade vem e cresce”. É Meu empenho que a moralidade seja desenvolvida. 
Todas as aldeias devem desenvolvê-la. Com esse propósito, a educação nas áreas rurais é um instrumento 
importante. Ao mesmo tempo, a fé em Deus deve também ser desenvolvida.

As pessoas com autoconfiança podem qualquer coisa. Bhakta Ramadas quis construir um magnífico templo 
para Rama em Bhadrachalam. Para tal, ele utilizou todo o dinheiro dos impostos coletados do povo. Como 
resultado, ele foi preso pelo Imperador Tanisha, acusado de malversação do dinheiro público e submetido a 
grande tortura. Incapaz de suportar a tortura física, ele orou a seu amado Senhor Rama, usando até mesmo 
palavras ásperas como:

Essa jóia que Lhe adorna a cabeça me custou dez mil moedas de ouro.
Sem considerar o meu esforço, Você está ostentando essa jóia como se ela fosse Sua.

                                                                                                                             (Canção em télugo)

Imediatamente após, ele compreendeu a sua insensatez e, arrependido, suplicou o perdão de Rama. Da 
mesma forma, algumas pessoas podem pensar e falar de várias formas sobre Swami. Mas, muito em breve, 
todos  compreenderão  e  se  arrependerão  por  suas  ações  imprudentes.  Loko  bhinna  ruchihi (Pessoas 
diferentes têm opiniões diferentes).

As pessoas se dedicam a comentar as suas desilusões, mas Eu não tenho ilusões. O que quer que as 
pessoas possam dizer, Eu converso com elas e as cumprimento com amor. Eu não as castigo por suas 
conversas ou comportamento imprudente. Elas mesmas terão de compreender as suas faltas e arrepender-
se delas. Se me denegrirem agora, elas próprias enfrentarão dificuldades mais tarde. Portanto, as pessoas 
devem pensar duas vezes antes de se dedicarem a conversas inconseqüentes.

Infelizmente, ninguém tem sido capaz de compreender a minha verdadeira natureza. Fingem compreender 
a  Minha  mente,  mas  ninguém,  ao  menos,  pode  compreendê-la.  As  pessoas  vêem  unicamente  as 
manifestações exteriores. Falam dos meus programas e atividades no mundo externo apenas.  De toda 
maneira, são incapazes de compreender o meu amor divino, que flui das profundezas do Meu coração.

Apesar disso, estou confiante que as pessoas o compreenderão algum dia. Eu sempre desejo e trabalho 
para o bem-estar do mundo inteiro.

Todos devem viver em paz.  Mesmo que não tenhamos qualquer outra propriedade, podemos levar uma 
vida feliz apenas se a propriedade do amor estiver conosco.  E esse amor deve se apoiar na autoconfiança.

Deus é a única fonte e apoio para todo o universo. Tudo mais é ilusão. Sofrimentos e dificuldades, perdas e 
ganhos, enfermidades e doenças, não os tratem como a vontade divina. Então, tudo se transformará em 
benefício para vocês. Vocês dizem “Este é o meu corpo”. Mas quem é você? Vocês dizem “Meu corpo”, 
mas vocês não são “Eu sou o corpo”. Da mesma forma, vocês dizem “Minha mente”, mas vocês não são 
“Eu sou a mente”. Assim, “vocês” são diferentes do seu corpo, da sua mente, etc.

Quando alguém lhes pergunta o seu nome, não digam “Eu sou Rama” ou “Eu sou Krishna”. Diga “Eu sou 
Eu”. Seja qual for o nome que disserem, é somente o nome que lhes foi dado por seus pais. Não é o seu 
nome verdadeiro. De fato, nada lhes pertence neste mundo. O “Eu” é a sua única propriedade. Essa é a 
razão por que dizemos: “Eu”, “Eu”, “Eu” para tudo.
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Vocês são realmente Deus se puderem livrar-se do “Eu”, o ego e do “meu”, o apego. Então vocês serão 
realmente vocês mesmos (seu verdadeiro SER). Quando vocês dizem, “minha casa”, “meu povo”, etc., o 
apego cresce. Esse apego ao corpo cria o ego. Portanto, uma vez superado o “Eu” e o “meu” e levando uma 
vida agradável, vocês obterão grande felicidade. Que todos possam levar uma vida feliz, amorosa e longa! 
Que todos possam ser unidos!

Que possamos todos andar unidos, que possamos todos crescer unidos,
Que possamos permanecer unidos e crescer juntos em inteligência,

Que possamos viver unidos, com amizade e harmonia.
                                                                                                                 (Poema em télugo)

Nós não podemos fazer nenhum trabalho com um só dedo. Quando todos os cinco dedos da mão estão 
unidos, podemos fazer qualquer trabalho. Da mesma forma, se as pessoas estiverem separadas, o trabalho 
não poderá ser executado.
Uma pequena história: uma vez os cinco dedos de uma mão discutiam entre si, sobre qual seria o dedo 
mais importante. O dedo médio argumentou com ego, “Eu sou mais importante do que todos vocês”. Tenho 
dois “guarda-costas”, um de cada lado. Portanto, eu sou importante. 
O dedo indicador disse: “Vocês podem fazer qualquer trabalho apenas se eu lhes mostrar o trabalho a fazer. 
Caso contrário, não poderão. Portanto, somente eu sou importante”.

O dedo mínimo interveio e disse, “Apesar de ser pequeno em tamanho, estou à frente como o comandante-
em-chefe para punir qualquer indivíduo ou ensinar-lhe uma lição. Portanto, eu sou importante”.

Por causa disso, o dedo anelar riu e disse, “As pessoas usam diamantes e anéis com pedras preciosas 
somente no dedo anular, portanto, eu sou o rei de todos”.

Finalmente, depois de ouvir todos esses argumentos, o dedo polegar riu alto e concluiu a discussão com a 
seguinte  sugestão,  “Nenhum de  vocês  pode  assumir  qualquer  tarefa  sem mim;  por  isso,  trabalhemos 
juntos”. 

Deixem que todas as  astikas,  nastikas, astika-nastikas,  e nastika-astikas4 venham juntas.  Isso é o que 
precisamos atualmente. O que Bharat necessita agora é de união. Nós temos tudo – amor, verdade, retidão 
e justiça – mas não a união. É unicamente devido à falta de união que estamos levando uma vida de 
diversidade  e  idéias  divergentes.  Todos  devem ser  unidos  e  levar  uma vida  feliz  com sentimento  de 
camaradagem e fraternidade.

Infelizmente, hoje em dia, há um sentimento de diferença até mesmo entre pai e filho numa casa. A esposa 
e o marido, os irmãos e as irmãs, todos discutem entre si. Como pode haver paz e felicidade na família? 
Pode haver diferenças de opinião, mas não devem durar muito tempo. Elas simplesmente vêm e vão, como 
as  nuvens  que  passam.  Por  que  as  pessoas  devem brigar  entre  si?  Não  dêem importância  a  essas 
diferenças.

Nunca recorri a ninguém para nada, ainda que Eu esteja Me comprometendo com enormes projetos de 
serviço social. Eu assumi um projeto de fornecimento de água potável para dez milhões de pessoas em 
Chennai.  Cada casa  foi  provida  com água potável.   Além disso,  também foi  conseguida  água  para  a 
irrigação. As pessoas que vivem nas regiões montanhosas, a Leste e a Oeste do Distrito de Godavari, em 
Andhra Pradesh, estavam sofrendo, desejando água pura para beber. Para tanto, Eu consegui um projeto 
de fornecimento de água potável para o benefício de todas aquelas pessoas. Junto com o fornecimento de 
água potável, foram feitos acertos para fornecer sistemas de purificação da água encanada.

Portanto,  Eu sempre desejo fazer algo de bom para cada indivíduo.  Agora,  Eu proponho a criação do 
Campus Universitário de Muddenahalli, para beneficiar os estudantes da Faculdade Sri Sathya Sai de lá. Eu 
tenho visto, com os meus próprios olhos, as dificuldades que os estudantes enfrentam devido à falta de 
recursos para a educação superior, e fiquei comovido. Por essa razão, Eu lhes prometi que forneceria os 
recursos necessários. 

Tem alguém aqui de Muddenahalli? (Swami convidou Sri Narayana Rao para o palco e o apresentou à 

4 Nastika é aquele que não crê;  Astika é aquele que crê; Astika-Nastika é aquele que crê e ao mesmo tempo não crê e, por último, 
Nastika-Astika é aquele que não crê e ao mesmo tempo crê.
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audiência). Este homem é o Diretor da Escola Secundária Sri Sathya Sai. Ele é altamente qualificado e 
administra muito bem a escola. Sempre que visito Muddenahalli, ele ora: “Swami, quando você derramará a 
sua graça sobre nós?”

(Com a bondosa permissão de Swami, Sri Narayana Rao falou durante alguns minutos, expressando a sua 
gratidão a Swami).

Logo após, Swami concluiu o Seu Divino Discurso dizendo, ”Que a alegria que Eu lhes dei hoje seja dividida 
com todos! Sejam felizes!”

Bhagavan concluiu o Seu Discurso com a canção “Rama, Rama, Rama, Sita...”

Tradução, revisão e divulgação: 
Coordenação de Publicação - Conselho Central do Brasil

Fonte: www.sathyasai.org
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